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o LUGAR DO MESTRE PAIO CORREIA NA 
HISTÓRIA-1. A CRÓNICA DE 1419 

E A CRÓNICA DA CONQUISTA DO ALGARVE^ 

Antonio Branco 
Universidade do Algarve 

A ac9ào de Mestre Paio Peres Correla na conquista do Algarve é mencionada, na 
historiografía medieval portuguesa, em tres textos conhecidos: na segunda redac^ao da Crónica 
Geral de Espanha de 1344^, na Crónica da Conquista do Algarve^ e na Crónica de 1419* 
(reinado de D. Afonso HI). Na primeira, a personagem é apenas referida como responsável 
pela conquista de parte dos territorios algarvios aos mouros, a par do rei (Cap. DCCXVn, p. 
242, 11.10-12). A Crónica da Conquista do Algarve^ atribui-lhe um papel central nesse 
empreendimento militar. A C1419 apresenta um texto muito semelhante ao da CCA. 

Pretendo desenvolver este trabalho em torno da análise da relagao entre a CCA e a 
C1419. Tentarci demonstrar que a fonte principal da segunda, para parte do reinado de 
D. Afonso III, foi uma versao da CCA, mas que o autor da crónica règia deve ter tido 
acesso a outras fontes, hoje desconhecidas. 

No seu estudo mais exaustivo sobre a historiografía medieval portuguesa, Lindley 

' Este trabalho foi apoiado pelo Instituto Caraoes e pela JNICT através do Programa Lusitánia. 
- EdÌ9ào de Luis Filipe Lindley Cintra. 
' Designafào atribuida por Alexandre Herculano {Scriptores, p. 415) - e actualmente aceite - a um 

texto existente em còpia do séc. xviii, no Arquivo Histórico de Tavira, com o título de Coroniqua de corno 
Dom Payo Correa Mestre de Santiago de Castella tomou este reino do Algarve aos Moros. Utilizo a 
edÌ9ao de José Pedro Machado. 

'' Título convencionado de um texto de que existem duas versòes: Cronica de Cinco Reis de Portugal, 
ed, de A. Magalhàes Basto e Crónicas dos Sete Primeiros Reis de Portugal, ed. de Carlos da Silva Tarouca. 
Estarei sempre a referir-me à primeira dessas versSes. 

' A partir deste ponto, e porque passarei a mencionar com frequéncia a Cronica da Conquista do 
Algarve e a Cronica de 1419, abreviarei para CCA e C1419, respectivamente. Pelo mesmo motivo, designarci 
a Crònica Geral de Espanha de 1344 pela abreviatura CGE1344. 
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Cintra defendeu que a CCA era extracto da C1419^. Mais tarde, outros investigadores 
preferiram considerar que a primeira, independente da crònica règia, podía ter sido fonte 
desta cu que ambas se tinham socorrido de um mesmo texto -possivelmente a Crònica do 
Mestre Paio Correla, biografia perdida deste cavaleiro portugués^. Um confronto 
minucioso dos textos da CCA e da «Cronica de D.Afonso III» incluida na C1419, a que 
estou a proceder mas que ainda nao concluí, poderá ajudar a dilucidar esta questào. Todavía, 
desde já adianto alguns argumentos em defesa da tese deste traballio. 

Do Cap. 4 ao Cap. 12 da «Crónica de D.Afonso m», na C1419, conta-se a conquista dos 
territorios algarvios aos Mouros: numa primeira parte, sob a chefia de Paio Correia (Caps. 4-
10), juntando-se a ele, numa segunda parte (Caps. 11-12), o reí. Estes capítulos sao iguais em 
número e na divisao da matèria diegètica aos da CCA, embora a C1419 acrescente, no Cap. 
12, correspondente ao Cap. [IX] da outra crónica, informagSes que nela nao aparecem, como 
veremos mais adiante^ Por enquanto, comecemos por comparar parte do texto do Cap. 4 da 
crónica règia (p. 202) com o texto correspondente do Cap. [I] da CCA (p. 5): 

Q U A D R O N° 1 

CCA C1419 

Reinando em portugall ell Rey afomso o treseiro 
deste nome que hera casado com dona beatrix, 
filha de ellRey de Castella ouve della estes filhos 
convera a saber 

ho ymfamte dora denis, que nasceo em Lisboa 
dia de S. denis, aos vymte de outubro era de 
mili e duzemtos e noventa e nove annos 

e ho ymfamte dom afomso que foi mui bom 
ymfamte 

e a ymfamte dona samcha que morreo em 
sevilha e despois a trouxeraô a allcobaça 

e outra filha que ouve nome dona bramqua que 
foi senhora do mosteiro de llorvâo e nelle morreo 
segumdo a Coronnica de espanha fas mençaô 

e este rey dom afomso tomou aos raouros faraò 
e outros lugares 

e ho mestre dom payo correa era seo compadre 
e seo naturali e ganhou tavira e a maior parte 
do allguarve 

e naò diz como nera porque guisa mas queremos 
vos dizer aqui brevemente como estes lugares 
foram tomados segundo ho acharaos escripto 

Sendo casado este rej D.Affonsso com esta 
rainha Dona Briatis como disscmos ouue della 
estes filhos 

o primeiro foi o Iffte D.Dinis que depois foi rej 
que naçeo em Lix" em dia de .S.Dinis a vinte de 
Outubro de mil e duzentos e quarenta e noue annos 

e o IfP' dom A.° que foi muj bom Iff" 

e a Iffte dona Sancha que morreo em Seuilha e 
depois a trouueraô a Alcobaça 

eoutra filha ouue nome Dona branca foi senhora 
do Mosteiro de loruaô e ahi morreo segundo a 
cronica despanha faz mençaô 

e este rej dom A.° tomou aos Mouros faraò e 
outros lugares 

e o mestre Dora Pajo correa era seu compadre e 
seu naturai e ganhou tauila e a major parte do 
Algarue 

e naò diz comoñ penque mn." e essa porem queremos 
nos aquj dizer breuemente como estes lugares foraô 
tomados segundo o acharaos em escrito 

' Cintra, 1951a, p. CCCLII, nota 94. Repete a ideia era Cintra, 1960a [Li esse texto, sera nenhuma 
altera?ào, na 3' ed., 1984, p. 238], 

' C / , entre outros. Machado, 1979, p. 27 e Krus, 1993a, p. 176. Avalle-Arce (1974, pp. 13-63) defende 
a existencia dessa crónica, relacionando-a com a tradifào épica espanhola, mas nao conhece a CCA. Amado 
(1995, pp. 8-9) dá por adquirida a utilizafào da CCA pelo autor da CJ419, depois de, num trabalho anterior 
(1991, p. 47), se ter referido ao assunto de modo cauteloso. 

" Vide infra pp. 3 ss. 
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Nao parecem nada naturais as opgoes discursivas do autor da C1419: depois de 3 
capítulos sobre o rei, apresenta no 4° o nome da rainha (A) e a lista dos descendentes de 
ambos (B, C, D e E). Este facto obriga-o a remeter para assunto já tratado no Cap. l ' e 
produz uma insuficiencia no Cap. 3, onde fala dos «lidimos (...) filhos» (p. 201), 
nomeando apenas D.Dinis e esquecendo-se de chamar a aten^ao do leitor para o capítulo 
seguinte, em que dà a lista completa. Mais estranha ainda é a selec9ao diegética do 
Cap. 4: segue-se à lista dos descendentes do rei as conquistas deste e do Mestre Paio 
Correia no Algarve (F e G) e a expressào do desejo de completar a informagào da 
«cronica despanha» sobre este empreendimento militar (H). Poder-se-ia por a hipótese 
de esta redac^ào depender da Crònica do Mestre Paio Correia. Ora, num memorial 
biográfico nao seria natural esta sequéncia, provocadora de uma interrupgào na narrativa 
(já que os feitos de Paio Correla nao se inlclarlam, com certeza, com a conquista de 
territorios no Sul de Portugal), para falar do rei, da sua descendencia e da Incompletude 
da CGE1344. 

Pelo contràrio, o modo como esta matèria se apresenta na CCA é coerente com o 
espirito que, na mlnha oplnlao, presidlu à sua elaboragào. Trata-se de, em prlmelro lugar, 
situar o heról num espago e num tempo histórico cuja referencia é um reinado, para o que 
o autor escolhe uma sintaxe adequada (uma oragao gerundiva - «Reinando em portugall...» 
- A); em segundo lugar, reservar para a familia real um lugar no incipit, estratégia que 
atenúa o efeito negativo que a historia a narrar provocará na imagem do monarca; e, 
finalmente, ligar essa informagáo histórica com a intengao da crónica - a de repor a 
verdade. Nessa medida, esta primeira parte da CCA tem todas as características de uma 
pequeña introdugao necessària à contextualizagao da história que se pretende contar. 

O primeiro argumento a favor da tese aqui defendida resulta destas consideragSes. 
Mas entre as duas crónicas há uma diferenga que nao pode deixar de nos interessar. 

A CCA termina no Cap. [IX] (já depois da conquista de Faro), com referencia breve 
à acgào do Mestre na tomada de Loulé, a uma conversa entre aquele e o Rei, e à conquista, 
pacífica, de Aljezur. As palavras fináis, «e déos Ihe deu todos estes vencimentos porque 
sabia quaS de vontade ho Mestre hera no seu santo servigo» (p. 13), concluem bem um 
ciclo da vida do herói, explicando todas as vitórias anteriormente narradas em fungSo 
dos principios da guerra santa. A C1419 narra a conquista de Loulé nos mesmos termos, 
mas prolonga a resposta do Mestre ao rei: «Snor disse o mestre nao tomes nojo pellos 
que mortos sao porque bem acabaraó seu offigio [até este ponto a correspondencia 
entre os dois textos é quase exacta; o que se segue é aditamento da crónica règia] e se 
o aueis por ser caualeiros logo eu posso fazer outros tantos». Depois, a C1419 desfia 
mais pormenores sobre a tomada de Aljezur, mencionando uma emboscada vitoriosa 
dos Cristáos que a CCA nao refere (p. 218 -11.3-18) e conta ainda, em analepse correctiva 
do Cap. 10'°, a conquista de Albufeira, da responsabilidade de D.Lourengo Afonso, 
Mestre de Avis (p. 218, 11.22-23), denunciando, explicitamente, a utilizagào de duas 

' Em que dtzia: «E este rej D.Affonsso sendo casado com a Condessa de bolonha casou depois co dona 
Breatis filha delrej de castella, a qual ouuera de D.MajoD> (p. 198). 

Correspondente ao Cap. [VII] da CCA. 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


3 6 0 ANTÓNIO BRANCO 

fonte diferentes: «e dalbofeira nao conta a historia certamente em que guisa foi ganhada 
Pero que alg s dizem que depois de Paderna e os outros lugares foraô tomados que os 
Moros foraô a Albofeira e os outros contaô que a ganhara D.Lourenço a.° mestre davis» 
{ibid., 11. 18-23). É aceitável a ideia de que, ao copiar a CM 19, a CCA rivesse 
deliberadamente anulado o protagonismo do Mestre de uma Ordem concorrente. Mas 
por que motivo amputaría também os pormenores da conquista de Aljezur, liderada 
por Paio Correia, e, sobretudo, a segunda parte da resposta do mestre ao rei, em que o 
primeiro afirma o seu poder? Seria defensável que esta diferença é a prova de que a 
C1419 te ve como fonte, nao a CCA, mas a biografía de Paio Correia. Entâo, por que 
razao ambas anunciam, por palavras quase iguais, nos Caps. 4 e [I], respectivamente, 
que pretendem contar a conquista do Algarve «segundo o achamos escrito»"? É muito 
pouco crível, por motivos obvios, que essa expressâo já estivesse na Crónica do Mestre 
Palo Correia, porque se esta se referisse à CGE1344 teria que ser uma biografía muito 
tardia desse cavaleiro portugués, falecido em 1275'^. 

Mais ainda, o autor da C1419, no Cap. 12, indicando uma fonte diferente da(s) até 
ai utilizada(s), por insuficiência desta(s), finaliza com as seguintes palavras: «do mestre 
D.Pajo correa naô achamos cousa que elle depois fizesse que de contar seja atee o 
cabamento de sua vida e da morte delle naô sabem alg a cousa alg s onde morreo ou hu 
jaz soterado mas nos achamos escrito que morreo em vellois dez dias de feuereiro da 
era de mil e trezentos e treze annos e mandou que o trouuess a Tauilla que elle ganhara 
e foi hi trazido escondidamente e soterranno {sic) entre o altar de sta Maria e a parede 
da igreja.» Parece evidente que o autor da C1419 distingue duas fontes: uma onde nào 
se encontra nada sobre a vida do Mestre depois da sua acçâo no Algarve e outra que 
data a morte e localiza o túmulo. A primeira nào deve ser uma biografia, visto que o 
registo da morte do herói é uma das características essenciais do género. Já a falta 
desses dados na CCA nao é totalmente despropositada, se aceitarmos que a intençâo do 
autor nao era transcrever a biografia do Mestre, mas, sim, aproveitar delà o que melhor 
servia os interesses da Ordem de Santiago no Algarve: repare-se como ele soube abreviar 
o relato da presença do nobre portugués no cerco de Sevilha, que explícitamente afirma 
poder ler-se na CGE1344^^. Pelo contràrio, se a CCA fosse extracto da C1419, a 
amputaçâo do capítulo final desta última seria absurdo e difícilmente explicável, visto 
que eliminaría, entre as informaçôes já consideradas, a de que o Papa, conhecedor da 
fama de Paio Correia, Ihe teria enviado uma carta a pedír-lhe a sua participaçâo na 
guerra movida pelos Cristaos contra os Mouros do Norte de África e a resposta do 
Mestre"». 

" Vide supra Quadro n°l (H), p. 2. A CI419 diz, mais precisamente, «em escrito». 
Cf. Machado, 1979, p. 25. 

" «quamdo ellRey de Castella tomou sevilha aos mouros segundo ho achamos escrito na coronnica de 
espanha era alli com elle naquelle cerquo este mestre dom payo correa» (CCA, Cap. [I], p. 5). Digo «abreviaD>, 
por comparagao com a extensao que esse relato tem na CGE1344: os Caps. DCCCXVIII, DCCCXXV, 
DCCCXXVm, DCCCXXIX e DCCCXXXIII, entre outros, mencionam o Mestre. 

Cap. 12, p. 219,11.7-15. 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


o LUGAR DO MESTRE PAIO CORREIA NA HISTÓRIA-1 361 

Finalmente, para além dos aspectos já mencionados, atente-se na epígrafe da CCA 
e na epígrafe do Cap. 4 da que a seguir transcrevo'^: 

QUADRO N° 2 

CCA C1419 

C O R O N I Q U A D E COMO DOM PAYO 
CORREA M E S T R E D E S A N T I A G O D E 
C A S T E L L A T O M O U E S T E REINO DO 
ALGARVE AOS MOROS 

COMO 0 MESTRE DOM PAJO CORREA 
G A N H O U A O S M O U R O S M E R T O L A E 
ALUITE E A TENEDER COMBAR E ALUAR 

A epígrafe da CCA é nitidamente um título, em que se associa o nome do protagonista 
a Castela, conferindo-lhe a responsabilidade da tomada de todo o territorio algarvio. A 
epígrafe do Cap. 4 da C1419 apresenta um texto muito diferente: elimina o nome da 
Ordem de que Paio Correla fol Mestre e, consequentemente, a referencia a Castela; 
selecciona apenas algumas das localidades conquistadas (as constantes do Cap. 4), nao 
generalizando a acgao militar à totalidade do Algarve. 

Admitamos, por momentos, que a CCA é uma còpia da C1419, empreendida com a 
finalidade de extrair da História Geral o nome e a acgao de um mestre da Ordem de 
Santiago, de modo a melhor destacar a sua importancia. Na primeira metade do séc. xv, 
limite ad quem provável dessa suposta transcrigao, Portugal tinha já encontrado a 
estabilidade fundada na nova dinastia de Avis, depois do longo conflito com Castela 
que convencionalmente designamos por «crise de 1383-1385». Antes disso, numa 
tentativa de evitar as perturbagoes causadas pelo facto de uma Ordem tao forte em 
Portugal''' poder ter como Grao-Mestre um castelhano, por a sua sede se situar em Uclés, 
D. Dinis decide autonomizar o ramo portugués, conseguindo, para esse efeito, uma 
bula do Papa Nicolau IV, em 1288'^ logo revogada pelo mesmo pontífice". D. Dinis 
persiste neste propósito ao longo do seu reinado, mas só em 1423, no reinado de D. Joao 
a bula «Ex Apostolice Sedis», de Nicolau V, confirma definitivamente essa situagào de 
facto^". Aliás, o Mestre portugués de Santiago, D. Fernando Afonso de Albuquerque, 
tinha combatido ao lado de D. Joao na disputa supracitada^' e, posteriormente, o novo 
rei oferecera o mestrado dessa Ordem a seu filho, infante D. Joao^^. Assim sendo, é 
lícito afirmar que os embaragos provocados pela separagao dos dois ramos dos Espatários 

" Pp. 5 e 101, respectivamente. 
«teneder combar» é erro por «tórre descombar». 

" Cf. Pinto, 1982, p. 316: No tempo de D.Dinis, «[...] a Ordem Militar de Santiago, fundada por Femando H, rei 
de Leào, era poderosissima em Portugal, onde possuia nada menos de 45 vilas e vilaies, 150 comendas e 75 padreados»; 
e Marques, 1976, p. 117: Na mesma época, «para Santiago ficou a maior patte do Sul, com quase todo o Baixo 
Alentejo, a península de Setúbal e varios quinhôes importantes do Algarve» (consulte-se, também, o mapa da p. 118). 

Cf. Machado, 1979, p. 25. 
" Cf Mattoso, 1985, p. 44. 
™ Cf Flores e Nabais, 1992, p. 28 ( c f , também, ibidem, nota 18). 

Cf. Femâo Lopes, Cn'mica del Rei dom Joño I, li Parte, Cap. LXXIX, pp. 181-183. 
" Cf. Marques, 1976, p. 189 e Flores e Nabais, 1992, p. 29. 
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estariam completamente sanados ñas primeiras décadas do séc. xv. Ora, ao fazer a 
trasladaçâo textual, cuja existência hipotética vos propus considerarmos provisoriamente, 
o copista alteraría a redacçâo da epígrafe do Cap. 4 da para, no título da CCA, 
ligar Paio Correia, conquistador do «reino do algarve», à Ordem de Santiago de Castela. 
No contexto descrito, essa opçâo de escrita teria sido perigosa e contraproducente, 
porque contrària à política iniciada por D.Dinis e concluida por D.Joâo I. 

Pelo contràrio, compreende-se que um cronista que trabalhasse para a dinastía de 
Avis na redacçâo de uma crónica do reino (talvez Fernao Lopes^'') e que encontrasse 
numa fonte a expressâo «Dom Payo Correa mestre da Ordem de Santiago de Castella» 
evitasse a referência a Castela. Por sua vez, a transformaçâo de «tomou este reino do 
algarve aos moros» em «ganhou aos mouros mertola e aluite e a teneder combar e 
aluar» afastaria hábilmente, numa crónica de um reí, uma ideia que conferiría um 
excessivo protagonismo a um seu vassalo. 

Ao longo da minha exposiçâo, procurei demonstrar que: 
1. o Cap. 4 da C1419 tem uma estrutura anomala, ao contràrio do que sucede com 

o texto correspondente da CCA\ 
2. o Cap. 12 da C1419 contém informaçâo que a CCA deveria ter incluido, se fosse 

còpia daquela; 
3. as epígrafes da CCA e do Cap. 4 da C1419 apresentam diferenças que apontam 

para a anterioridade da primeira dessas narrativas. 

Por todos estes motivos, creío ser razoável afirmar, desde já, que o autor da C1419 
usou a CCA como fonte principal (e nao o contràrio) e que teve ao seu dispor outras 
fontes que o autor da CCA nao conhecia. Procurarci, num trabalho que espero poder vir 
a publicar brevemente, alicerçar esta tese numa comparaçâo minuciosa dos dois textos. 

vide supra, Quadro n° 2, p. 5. 
sobre a autoría de C1419, cf., entre outros. Basto, 1943 e 1960, Tarouca, 1951 e 1952, Cintra, 1951b e 

1960 b, Krus, 1993b, e Amado, 1995. 
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B I B L I O G R A F I A 

Crónicas 

Crónica da Conquista do Algarve (1) - Texto de 1792, comentários e notas de José 
Pedro Machado, separata do n°VIII dos Anais do Municipio, Faro, Cámara 
Municipal, 1979. 
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